
PARECER N( 872, DE 2019
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 836, DE 2016
De autoria do Deputado Ricardo Madalena, o projeto em epígrafe objetiva dar a denominação de “Antônio Brambilla” à Faculdade de Tecnologia – FATEC, em Araras.
Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta, sem receber emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para análise quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, a qual exarou parecer favorável a sua aprovação.
Cabe agora a esta Comissão de Educação e Cultura analisar a matéria quanto ao mérito (conforme o previsto no § 4º do artigo 31 e na alínea “b”, do inciso II, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado) e deliberá-la conclusivamente.
Verificamos que esta propositura tem por finalidade homenagear o Senhor Antônio Brambilla, que nasceu em 1919, em Conchal, e veio a falecer em 2005, em Araras, segundo a certidão de óbito de fls. 3.
Na área rural do Município, o homenageado ajudava sua família na lavoura desde os 7 anos e, aos 21, casou-se com Elisa, com quem teve 7 filhos. Com grande sacrifício, adquiriu uma casa na zona urbana e mudou-se para trabalhar na empresa Estanífera Rodini, onde cuidava de todas as áreas verdes, incluindo horta e jardim. Tempos depois, passou a atuar como fiscal de uma empresa que transportava bagaço de cana para uma das grandes empresas de Araras – a Usina São João e a trabalhar também como pedreiro.
Conforme destacou o autor em sua justificativa, “assim como o apreço ao trabalho, Antonio Brambilla e a esposa Elisa compartilhavam da convicção de que os filhos tinham que buscar o conhecimento para prosperar na vida. Visão que, aliás, move os projetos da Fatec (Faculdade de Tecnologia de São Paulo). Ele e a esposa não mediram esforços para apoiá-los nos estudos, orgulhando-se por, respeitadas as vocações de cada um, vê-los formados nas mais diversas áreas, contribuindo para o desenvolvimento de Araras e do País.”
Assim, acreditamos que esta proposição merece prosperar.
Acrescentamos que o Departamento de Documentação e Informação desta Casa constatou que não há legislação denominando outro próprio público com tal patronímico e nem outra proposição idêntica em tramitação nesta Casa (fls. 6).
Informamos também que constam dos autos abaixo-assinado da população local (fls. 16 a 31) favorável à denominação pretendida.
Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 836, de 2016.
a) Mauro Bragato - Relator

Aprovada a propositura, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

Sala das Comissões, em 13/8/2019.

a) Daniel José - Presidente

Daniel José (contrário) - Bruno Ganem - Ricardo Madalena - Valeria Bolsonaro - Gilmaci Santos - Paulo Fiorilo - Mauro Bragato 

